
por Verônica Couto 
do Rio de Janeira 

Os principais sindicatos 
de trabalhadores do Rio de 
Janeiro, vinculados à CUT 
e à dissidência da Confede-
ração Geral dos Trabalha-
dores (CGT), não estão 
dispostos a conceder 
qualquer trégua ao novo 
governo na busca de suas 

Ele não descarta, ainda, o 
encaminhamento de pro-
posta de greve unificada 
entre as categorias, basea-
da, prioritariamente, na 
defesa das estatais. 

RELAÇÕES 
TENSAS 

Além dos petroleiros de 
Duque de Caxias, Araújo 
Santos apontou os sindica- 

Medidas não convencem no Rio 
O presidente da Central 

Única dos Trabalhadores 
(CUT) no Estado, respon-
dendo também pelo Sindi-
cato dos Ferroviários, 
Carlos Santana, insiste na 
bandeira da entidade sin-
dical, que pretende esten-
der nacionalmente a rei-
vindicação por reajustes 
salariais semanais: "Sem 
isso, não há acordo", disSe. 

"As medidas anunciadas 
pára.,:,0,,fothro., governo - 
ceStagliásiêa;^ -Prazos am-• 

li,liados de aviso prévio e 
aumento no valor do segu-
ro desemprego - são abso-
lutámente paliativas e tra-
zem atrás delas intenções 
de adoção de livre negocia-
ções, o que atingiria de 
forma dramática exata-
mente os trabalhadores 
mais penalizados salari-
almente", criticou Santa- 

O: 'diretor do Sindicato 
:doi..-Metàlúrgicoi,do Rio 
'(filiádo-à 'CUT) Mauro 
Ramos Almeida Alemão, 
afirmou que os sindicatos 
não alimentam qualquer 
intenção de não apoiar po-
Uticás econômicas de inte-
resse do País; mas espera, 
para conferir credibilidade 
às propostas, que os traba-
lhadores sejam ouvidos. 

Estas medidas me pare-
cem balões de ensaio para 
atrair os trabalhadores or-
ganizados;maipreferimos 

sentar e discutir proble-
mas objetivos", avaliou. 

Os bancários realizam 
antes do próximo dia 20, 
reunião no Departamento 
Nacional da CUT visando 
antecipar para janeiro a 
tradiCional campanha sa-
larial da categoria, sempre 
programada para março. 
O presidente do Sindicato 
doi Bancários no Rio e 
membro da Executiva Na-
ciOnal da CUT, Ciro Gar-
cia, explicou que a decisão 
não tenta driblar o mês da 
posse presidencial, mas 
"acelerar a recomposição 
salarial dos bancários". 
Garcia também considera 
viável e provável que a 
CUT e a CGT atuem juntas 
no Estado, neste sentido. 

A Petrobrás, negociando 
em "campanha emergen-
cial" com os petroleiros do 
Rio; prol s, ontem, a ado-
ção de pagamentos quinze-
nais a partir de 15 de janei-
ro, mas de apenas 40% do 
salário, deixando o restan-
te para o final do mês, 
declarou o presidente do 
sindiCato Mirth Xavier à 
repórter Vera Aparecida 
Ferreira. A nova periodi-
cidade dos pagamentos se-
rá o carro-chefe das cam-
panhas ao longo de um ano 
em que segundo Garcia, "a 
classe trabalhadora tem 
que estar preparada para 
grandes lutas". 
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